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o SEMANÃ.RJ:O
" t _

o Sabdelegado "Regional, diri�
,gentel e filiadul. têm a honra de

�onvidal' jod.. as pelloal a allil'
tit àl 'cerimónias comelll,otativaà
do Dia l.ó de Dezembro, cojo pro·
Irama é o legainte:

PROGRAMA
A'. S,30 'horas - COi1centraçã�

dOl tilladol na Cala da Mocidade
Fortoloe•••
Als '9 hora. -- Contlnei1éia I

Bandeira e desfilei
A'. ;110 horal'- Selslo solene

'110 .Parqoe Manicipal: Entrega de
,trofeol aOI filiadol;. Cerimónia de

pallagem de Elcallo; Jaramento;
Demonltraçlo. de Volley; Ténil
d� Mela e Gin'lticl.
N. 12 horal-Serviço r�1igiollo.
,A's 15 horas ..... Inaogoração da

Sal. do Losito na C.1I1 da Moei·
'dade Portogoel..

'

o 2�O Congress'o,

·�e·glo:na.t A Igatvi,o
'Eltl definitivamente marcado

para DI dias 2.t), �7 ,e 28' de Já-
.

neiro, do próximo ano, o 2.' Con­

grello Regional Algarvio, qoe se

reaUtar' em Lilboa lob a presi­
dência do Ir. Dr. Amadeo Ferreira
de Almeidl, algarvio UOltre.
A seilio laaogoral, qoe Ie rea­

lizar' na Sociedade! de Geografia,
lerl prelidido por Soa Ex.a O

Prellidente da RepOblica.

"

'CEN TE N AR.,I OS
e a ,In�t-:uç�o Pçr,i�á",,�a

Pelo Prof. BRAZ DOS REIS

A\ NOSSA Pdtri. ,ontinua

= impávida pelos ,aminhos
... que lhe traçaram os Chefes
-

que a Providência lae d�­
parou num dos momentos m�us '

críticos da sua liislória, nada
havendo que seja capaz de a afas­
tar da sua determinação, porque
isso represtntaria a negaçao de
tudo quanto é genuinamente Por­

tuguê�, de tudo quanto está gra­
vado nas almas e nos corações
de todos os bon! filhos da nossa

Terra. Os Portugueses de hoje
estão orgulhosos do seu presente,
porque sabem que Portugal está
salvo, e caminha, caàa vel. mais

seguro, pelas vias do verdadeiro -

progresso, porque já' se deram
conta do prestígio inéalculável
que obtivemos no comércio inter·
nacional dos povos civilizados.
Portugal está dominado por uma.
onda do mais puro e belo espi­
ritualismo, por um espiritualismo
genuinamente português, pois es­

tá de acordo com as nossas tra­

diçôes e ¿om os nossos costumes.
Se tivermos bem em conta es­

tJS importantes verdades acerca
da situa�ão portuguesa, ,já não
nos deve causar estranheza o ca·

rinho com que o Estado Corpo­
ra.tivo vela pela instrução e pela

(CONCLUI NA 3.' PAGINA)
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Observatórios�1UgalVi'QS ;-
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Estradas .alganvias.; lim,pres�õe:� d� .�bu.;.
f • 1 '.1 \.- " ¡

feira, 'o túnel que .�trai o t.�r'h¡�� ,e,"� '(�u':'

(Ii) rismo» 'que não atrai¡ ó' turista,; f:'aro� ..à.
sua ferra, o Liceu,;e a. gJ:"ao�_ da' .c••a ',(lô

TAVIRA-PONTIt ROMANA
.�

'"

Numa n��a:: �inda'd� �ntrelar
. 'pelo Governo jugoalavo ao da

'AlbAn·i.. -Belgrado explicll\ que Ir

retirada do seu diplomata em Tira­
na t�m por caDla aa-pllovocações na
fronteira-jugoalava e :al diaérimi­

�ações ob�ervadal Hara com os re­

preaentantes díplcæãtlcoa e 01 el-
dadãoljugollavos na Albânia.

Poeta; uma camio.na,gem' q�e não �átr"a'z:
Ao sair do seu domícllíe,

, . _

o presídente da JDnta Gover-

'A.
PASSO moderado, subo a POr PEDRO ue 'PR-5lt"ASnativa da Venezoela, coronel Del- avenida de, Santo .António ""'" " l

gado foi allalljnado pelos compo- do ,Alto. Um tanto fatiga- li�pas
-

e "ass,eadas,,' I éo�éf�bpla�nentel de om grupo chefiado pelo do pela ascensão, todavia de neve movimentalld�se·�â.pas;.General Urblna, ,EltE!,- mail tar- analiso .e constato que, ã SOi de cordinário-rii,lrchci"oà: su"-de, ao tentar apoderar-se da arma parte o moderno calcetamento bida ; e eles, i!llpoÓ��' d'e..,UDide Dm dOl goarall, foi morto. Oa da faixa central de rolagem, as romantismo de 'stiblim@S: ;S,ôñhos
ministros da Defesa e doa Estran- placas laterais são ainda o que .(le amor -� .de Jellcidades mo :fu-
géirol alsomitam .� di'récção da eram há cinquenta anos.

.

i turo�" l� vão, de .l.ivto� d�b�ixàJonm.· , -Lá em cima, o pesado e domi- Cios bra.�os, 'a camíúhe (fas aulas;
A, guerra... na ,(jorela coatí- nante Liceu. ' r prest�,s a 'iniciar Q labor saturân1

noa, anunciando Ie amas ve-
,A hora é a da entrada da.gran- te de quem .estuda e de quem

zes éxitos dai ,Naçõ.es Unidal, 00- de e jovem família-dessa Casa, ll}il).�ttr."la Giept�fi!=.a;ç cqD?P!icad�
trai, .pequenos ava�çQI dosçomo. de ensino.' :A mocidade não can- mec:aOloa [de 'uma .demouda ,e

niatal .norte-corlanos auxlliadol sa, subindo -a ladeira - ainda é imp,ertipentç i'nstr�,ç�o.,) :�.
pelea vola nUrio. chineses de o .sangue vigoroso 'e moço a fer-

' .

as graves e velhos professol"
MIO _Tie-TODg. 'Entretanto;'. na

ver-lhe nas veias.' res, -esses .sobem, como .eu, 'la·
:Aslembleia Geral d� O. N. U" o ,Garrulando, os dois ·sexos,.aos garosamente, a'soberba'avenid«.
cala con,tinoa' a ser dilc:oUao sem grqpas e grupínhos.) acasalados, Uma 'camioneta :pàssà veloz�
que se di.lombre 'ainda uma so- namorando-se, 'sonhando ·a.'vi�à conduziñdo, decerto, os mais 'te-
l-que lhes sorri nos seus .primeiros lizes ,-:gan'jda moci4adernue.:llãQoçao. . \

I L ,.

(CONCLUI NA 3,& PÁGUlA) degraus - e, as de ",atas brancas, guer desde cedo perder ener.gias
____________IIiI � em continuas subi,

das. Bom sersrço
•

,

'de camionagem'l
.

- Quase ao .cuno]
no.de:aporto"certa·
m-eBte; de 'todos os

dias súbir a aveni­
da '_pelo c'6rpo�Q
piso doJancul, lado
dir.eito, da' fafU
central, 'bebendq
as belezas p.aao�
r amicas. que se
observam 'e inspi�
randolse p a r,a 'o
,seu curioso calen:
dirio.- « 08 SeJS
dias ,da 8SHfana»

,�, l'á 'vai o já hoJe.
muito deClicado fi.

". '.�

NAS MARGENS DO GILla
TAVI9A e o OUTONO

NtJMA destas'manUs de (Juto­
II no, embalada por uma brisa

.

muito suave; com um ar

trans/tiddo, a ter.rq, ekalat!do uti(
aroma de ervas ,.orvalhadàs, be·'
bendo o sol nascente, me 4uedei
no meio das salinas e nas mar­

gens do rio ••• A branca� linda
cidade ae espelhava nas águas
pZà.cidametite, 'lua! criança ador.
mecida em sonhos de magia.
Earcos a rettlo, desl1'tàvam a

. motltanté"; aprOiJe�tando a; maré
cheia.6. Foi então que vi como
Tavira é bela; bela como os

amores! -

¡nconfun-dlvel tia ''SlIá fisiono­
mia vetusta, nas suas tradições
e no sentir. Dentro de silas pa­
rede�, perde,se a noção da vida
agitada, de vdocidadl!s supersó.
nicas, deste século XX; e, in­
consC£entemente� nos sen tim os

transportar a épocas remotas da
nossa história. Vejam esta ei­
'dade antiga, .humilde, branca,

_por M. :(). da SU\'a

sorrt'dente; 'com seUs musgosos
telhados naéionais, as suas ren,

dilhadas chaminés de gosto dra­
be; as estreitas ruas que fatem
repercutir fortemente o som dos

passos, aqueles restos de mura­

lhas, caindo esquecidos dos ho­
mens; as· igr.eias, )imitando as

mesquitas do Cairo, a secular
'ponte romana, com seus arcos,
heilando as águas do ";0, toda
indiferente ao progresso e à
nova civilt'taÇão; as margens tão
belas como as do Danúbio, a sua

fotografia, o seu amor, as suas

noites, com estrelas que falam
baixinho ao coração; o seu po­
Po, os montes que a circundam,
e verão como Tavira e o Outono
são irmãos gémeos, escrevendo
na eterna página da poesia!
Tavira! Outono, meu Outono/

(CONCLUI liA 3.& P'GIIIA)
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'COMPLETOU, no passa­
.

. do -dia 24 -de Novem-
-
- bro, 81 anos, Sua Ex,"
o-Senhor Marechal Carmona,
Presidente da Rupública 'Por­
tuguesa.
• O aniversário do veneran­

do 'Chefe tio Estado não é
uma data que passa desper­
-cebida, para os Portugueses,
porgue ele rem sido um ;Por':'
tuguês .de lei, 'Pois .tem gasto
os melhores anos da sua vida
ao serviço dá Pátria.
E' com orgulho que os ho­

mens bons de Portugal falam
da excelsa�gu.,a .do Chefe â�
Nação Portuguesa. ,
" E" .com prazer que -regista­
mos mais um aniversário dó

....,,�..... '- Homem' ique, eomcaedo o

aprumo moral, -gozando do mais elevado-e juste prestigie,
desempenha.a mais alta magistratura'da·Nação. '

,.
}

.

.Ele continuará, 'enquanto-------------
Deus permitir, 'a ser-o-timo-

ORGAN'IZJ.Ç Io N AClON A'L' neirosegnro ,dEJ. Nau de ·Por-
tugal; através des .mares en-

Mocidade �pio[tn'guesa capelados que os vendavais
da'�ida�p0lítjca 'lnterna¢iona'1 .

ComamoraçoBS do j,o Ue llezembro fazem ·el;guer. '

.

'

Bem 'ha] a, pois, quem, .pela
paz gloriosa da ".terra ,portu­
gues�, tão herOlcamente se

tem batido.

OJEl o 110SI0 prelado colabo-
rador sr. Manoel 'Cabal11l

..... ; .expõe, no Ctrcolo Cultural
� do Algarve, OJ seal ex.c8�

leQteJ trabalhai. pois E consider••
do l) mélhor xllograv.dor porta­
goês da actoaHdade.

Pela primeira vez, o distlllto ar·

tlata algarvio eX'pOe ,os leUI tra­
balhos ni lua província natal.
Eltamol certos do leu cOl'1pieto

âito, poill conhecemol'e Jf temol
dado , eatampa IllgoDI 'excelentes
trabrdhos da aDI Illatoda.
Mllooel Cabanal já tem expoato

por Dlaia de oma v.ez encadernaçõea
arUsticas e belas abril em ma­

deira.
Fellcit.mo�lo por tal motivo, ni

convicçlo de qae lhe ser" feita a

apreciação a que tem jal pelol
leUI comprovincianol.



\.� 'i, POVO ·,ALGARVIO�
(I

I .. ,¡ '. ,_ -'o, .

VIDA DESPORTIVA·

JPELA CIDADE IFUTE B O L Teatro António Plnk.lro-Espé�.
táculos da Semana.' .

'

Hoje, apresenta Inspiração
Trágica; com : Humphrey Bo­
gart, Bárbara Stanwyck e Alexis

. Smith. Ele era pintor... Ela
frivola .e apaixonada... A ou-:

tra ruiva e genial. • • Mas sofre­
ram juntos a mais horrível das
tragédias. Um- homem que se

deixava, dominar pelos seus im­
pulsos' passionais.

. Três mulheres que tiveram o

mais trágico dos destinos.
Quarta-feira, mais um gran­

dioso filme de Capa Espada, com
=Carla Gandiani, Adriano Rimel­
di e Doris Duranti e milhares de
figurantes. No movimentado filo
me de estranhas aventuras, O

. Capitão Tempestade. Adapta­
ção dum famoso romance de
Emílio

-

Salgari. Um misterioso
cavaleiro negro espalha o terror

nos fileiras inimigas. Gigantes­
ca obra que ultrapassa tudo quan­
to de grandioso tem sido apre­
sentado. Quem é o cavaleiro
mascarado? .••
Em complemento, um filme

original, pleno de imprevisto e

de graça esfusiante., com Joan
Davis em Larga o Homem. Uma
nova modalidade em filmes ale­
gres.

. Uma rajada de alegria e

dinamismo. '
.

Sexta-feira, mais um filme da
Metro Alma Forte. Um filme
inesquecível, adoptado de um
grande romance de A. J. Cro­
nía, com Charles Coburn, Tom
Drake e Dean Stockwell (o garo­
tinho de «Paixão de Marinheiro»).

. Um filme aplaudido em todo o

mundo, por gente de todas as

convicções e gostos. Alma For­
te, um' hino, à coragem 'des de­
serdados da sorte que encontram
na fé �um lenitivo para os seus

tormentos, e, na honra, a melhor
arma de comb-ate. .' -¡

Sábado. U Casamento Perfei.
to, com Loretta Young, Qavid
Niven, Eddie Albert e Char·
le� Ruggles. Comédia hilarean­
te, que nos ·encanta� Riem por­
que se amam.. Uin filme que é
uma lição para os casados e um

exemplo para os solteiros.
Em complemento� Os Mari­

nheiros são Assim, COlD Robert
Lówery, Jean Parker e Billhenry .

. Ros,o'e Karns.
•

Farmácia de Sefvloo...;.Encontrà.
-se de serviço urgente durante

. a Corrente semana a Farmácia
Franeo.

�Olhanense, 1- Vitória .(G), 1

(Atrasado)
Como se previa, o jogo entre algar­

vios e minhotos, reves-tiu-se de grande
interesse, dada a posição que os dois
clubes ocupam na classificação geral.
Diga-se mesmo que foi bem disputado,
predominando a velocidade e a energia,
dando aso a que as jogadas se desen-
volvessem com rapidez,

"

O Olhanense, em «maré de má sorte ..
,

não foi além de um empate. Por outro
lado, os visitantes foram beneficiados
no tento que lhes deu o empate, por
Acácio, 'ao pretender aliviar o seu cam­

po, introduzir o esférico nas próprias
.redes, constituindo, deste modo, resul­
tado lisonjeiro para os vimaranenses,
que compensarâm o desaire sofrido na

jornada anterior. .

O -quinteto-avançado olhanense foi
.prãticámente preenchido por rapazes
das raservas, excepto Cabrita, que con- <

tinua a ser- o «cérebro .. do ataque. Dos
. seus 'pés saiu o golo que Venício mar­

.cou, Dos seus pés sairam lances do
género que por inexperiência não foram
aproveitados. '

, .TJm 'crítico há> dias dizia: «Onde há
cinco avançados, poderá. existir um

maestro», Estamos perfeitamente de
'acordo e atéé bom que sempre exista;

.

porque aí os quatro restantes têm de
'cooperar, sem embargo de se lhes não

, reconhecer' categoria. O que têm de
ser, fatalmente, é úteis. -s

• Assim, 'no. domingo passado, todos, ,

os esforços de Cabrita foram infrutífe­
ros, faltando-lhe visivelmente a celabo­
ração de Soares, J. Paulo e João da
Palma, estes, elementos úteis que fa­
riam com a equipa de Guimarães se

não retirasse com um ponto, que lhe
valeu não se apoderarda lanterna ver-

melha. ;
,

Osresultados dos restantes jogos fo­
ram os seguintes: Benfica, s-Estoril, 3;·
Sporting, ô-Belenenses, 2; Académica,
3·Boavista, 2; Pono, I-Covilhã, 2; Bra­
ga, 3-Setúbal},0; Atlético, 3-0riental, o.
, 'O'Olhanense desloca-se hoje a Coim­
bra para defrontar a Académica,
[f

. ,�

te '

Campeonato Nacionál da II Divisão
Para o Ca'm'pe�riatô N�ciQ'n.al da II

Divisão, da Zona /D, régistaràm"ãe os

seguintes resultados':' ,:É;usitllOO de Vilã
J;teal,-I�Desportivo de Beja, 9; ..O El ..

v.a�., .7·Portimonense, .2;, Campomaio­
reiíse� o·Lusitano c;ie E'voié; o.

' '

.

-

J � �. ,
_.

i 'Farense, 4 - .0' Elvas», 2

P:ôr' motito dó camp� de S� Luís es­

tar interditado, o' Farense deslocou-se
a"Olhão para defrontar ClO Elvas», e,
nâo Qbstou que o Estádio Pàdinha, re­
gistasse apreciávet enchente.
De facto, assistíu-se a uma partida

de futebol, onde qúalquer 40s grupos
deu boa réplica, oferecendo, deste mo"

�o,-u� encontro mu�to movimentad!?
O Farense agrado'u plenamente e di­

gamó�IJque, téc'nicamente, foi superior
•.

.

à equipá' .de cíO Elvas .. , exe�cendo d,o­
miniO territorial. A defesa esteve acer­

t�da, destruindo todos os intentoa dos
dianteiros contrários, revelando Um con·

Junto verdadeiramente eficaz.
'. .'

, No -ataque, desde' o elttremo d_lrelto
ao elf,tremo esquerdo, todos se salienta­
ram. A equipa de Faro poslSui úm
quinteto avan�ado capaz de demolir
qualquer barreira defensiva que se opo-.
nha. Os seus Jogadores demonstraram
boa liga,ão e execução no remate, não.
lie perdendo em passes longos. '

..

.

ClO Elvasll não desagradou, pelo con­

trário, lutou sempre com entusiasmo,
.

LU8ltano,-1-Unlão MontemOr; 1

-Perante boa a8sisd!n�ia, efectuou·se
tio último domingo, no campo Fran.
-cisCO GO.mes Socorro;em Vila Realde
"anio Ant�nio, O encontro entre o Lu.
lihãno e o União de Montemôt.
t Os algarvios não' foram além de um

êmpàte, mas só por manifesta falta .de
sorte não conseguiram obter ó ponto
'da vitória.' - . ....

, O União de Montem6r deu a sensa­

�Io de ser um «team.. Um grupo per­
feito �om autoridade e a consçiêncla
do lieu jogo, mostrando-�e consistente
pa.-defesa e améllçador no ataque.

PortiMonense, 1-LLlsltallo £v., 1
: Em Portimão, realizou·se o jogo en ..

tte o Portimonense e o Lusitano de
t'vora, terminando' com O empate a
uma bola. .

! Dãdá a categoria dos dois grupos,
�Ilte encontro era aguardado com mui­
IO interesse e a' marca traduz bem o
�quil1brio .desenvolvido.

FrIlIlCr.CO i. 'oúl'e¡¡to

Miria Lylter Franco; jorttaUlta
de alta elUrpet dea à publicidade
I palestra que rcaliioQ na E. N.
lobre o excelso escritor Manuel
Teixeira Gamel, intalada «O Ho­
mem qoe Regressoa», na qual o
sea verbo Ie despenha em mani·

Jeltaçõel de faliarante estilo.

p
.' , ..

'¡
.

. ........

TETi

I,

Ter encostado ao meu, em doce 'enleio,'
um rosto angelíeál de virgem pura;'
escutar, num murmúrio de ternura,
frases simples de amor � de receio;

Sentir arrar, tremer, um caste seío
de olhar profano oculto com usura;

"

.'

oecular uma boca que procura,·,.

não fugindo, esquivar-se atal recreio;

Ver húmidos de' pranto, não fingido,
uns olhos onde .a lu-z divina: mora
perante um gesto meu, descomedido;

-" \

I·

O' alma em flor! da minha :viaa aurora!
eis ô que nunca tinha conhecido

.:' e que,,: gr·aças a ti, conheço' agora!
.

'

:t 1:",_

:F E aZN A N D. O

'_'

Informações
Tomou posse do' cargo de

Chefe da. 5.a Cireunscrição In­
dustrial, com séde em Faro, o

sr, Engenheiro João da Silva
Martins. ,'. "

* :fi: :fi:

Integrado-no Plano dos Cen­
tenários, vão ser construídos mais
30 ediílcios escolares no Algarve.

. "" :fi: ..

A seu pedido. foi transferida,
de Serpa para Tavira, a sr..a D�
Maria Luisa Cabinho Santos, te­
lefonista de- 2.a, classe, nossa
conterrânea. ".

j *':fI:. '¡ ".. , "

. Durante �.impedim'ento do ���
critursric efectivo, si". AntóniQ
dos Santo���o'cbà, foi contracta-
40 para �i'erç,er. o l�ga¡' interino
de escritlll:ár,io de 2.& classe, dó
Tr:ibun.al de Lpúlé, o' '�r�. J9ão
Nunes dos Reis, copistà dó rr��

,

"bunaLde 'tav�,ra."
'

., .'
"',' "" :fi: "" �

Foi conced�da pelo Fungo de
Desemprego' a comparticipação
de 60 éontos à Câmara Munici­
pal de Vila, Real de Santo Antó·
nio, para os trabalhos de urba­
nização do'bairro de casas para
as ,lasses pobres. '.

'

"" "" ""

Ao Montepio Geral foi eonfiaa
da a administração de um Fundo
instituído pela Senhora Marquesa
de Vale Flor, e cujo rendimento
se destina exclusivamente a pre­
miar atçôes de honestidade, hu·
manidade, abntgação, coragem;
etê., levadas a efeito por Ill,�no.

'.

res (rapazes, até 17 anos, e ra

parigas, até 18).
.

A Direcção deste Montepio,
dese] ando fazer, este ano ainda,
:a distribuição dos prémios Jenny'
de Vale. F,lor e losé Luis de Va·"
le ,Pior, 'pede que a'informem
de algum acto- praticado nas cori­
dições estabelecidas nos Estatu­
tosrespectivos.

�.

LIVROS:É ,REVISTAs

"

:., «Os'Nossos�F'i1hos.
" ,I:

• Temos
-

presente' Q n.· lor, desta ex.r
celente revista semanal pára os pais. ,

Este volume é referente ao jnês de
.

Outubro e � bem-digno queo recomen-
4�mosja. todas as.,�ães: .'"

•

.

l Junta Ñ'àclonal.'da Cortlga
, �'Da Junta'Nacionel'da Co�tiçà 'rece;
Qemos' o relatól'iQ d,os trabalhos e conta
da ge�ência do ano de '1949. pelo qual
se vê)a criterion organização que
orientou a sua administração nos tem­

pos difíceis 9úe vão correndo.
'Agradecemos a oferta.,

r � .

F'eder.aoao Nacional doa'
..Produtores de Trigo

Recebemos da Federação Nacional
dos Produtores de Trigo, um belo vo·

lume, com o relatório e contas das ge­
rencias dos anos de 1948 e 19,49,
Vã·se·:nitidafriente o desenvolvimento

progressivo deste excelente organismo.
Além dos excelentes' gráficos e ma­

pas elucidativos do seum,ovimentO traz
Interessantes esclarecimentos de ordem
técnica.

.

Agradecemos a oferta de pracioso livro.

� "

! '

, '

; 'j -' ",

t\f5ua�s -Sâ:'nta�

{NOti�a& Pessoais
. Aniversários

Fazem anos:

Eai 27-D. Maria Ponce de Caitro
Centeno, D. 'Adélia Pereira Gonçalves,
MIes, Maria Ludovice Gonçalves Santa­
na, Odete Lopes Rodrigues, srs. Antõ-
-nio Guimarães Xavier e José Rodrigues �

Santos.
Em 28-D. Beatriz Guimarães d'AI­

meida Marques Freire, D, Rosa da Con­
ceição Faleiro, menina Maria Eduarda
Pires Dias, D. Ida linda Guerreiro de
Sousa e D. Julieta da Fonseca Soares
Centeno.
.' .

.

Em 29-D. Maria Josefina Pimentel
Guerreiro, srs. José Rodrigues Horta e

Joaquim Henrique Costa. ".
Em 30-Mle. Maria Fernanda Silva,

srs, José Joaquim Ferreira, Domingos
José Soares, Arménio José Costa de
Andrade, Bebiano António Marçal, José
Joaquim. Justino Zacarias, Daniel da
Cunha Dias e Armando Nobre.

.

Em I de Dezembro=D. Maria Dulce
da Encarnação Pires Coelho, D. Maria
Luisa Melo e .Horta, srs. Antomo Peres

· Carocho, Manuel - Chagas Cansado e

Capitão ,Manuel Vidal Lopes. ,

Em 2 �D. 'Beatriz 'Cabrinha 'Santos
Dores, menino Sérgio Bebiano-Trigoso
Torres e sr. LaurentínoBaptista.

Partid"l • Ohalad.a.
Já regressou de S. Brás de Alportel,

onde esteve em tratamento, completa-
·

mente restabelecida, a menina Idalinda
· Gonçalo,. filha do nosso assinante sr.

José Gonçalo, 'mestre de .ebras da Cão
·

.

mara Municipal de Tavira.
.

-De visita a sua avó, foi á Capital O
menino.ApolinárioDamasceno da Fon-

· seca e Silva, filho do sr. Francisco Apo­
linário da Fonseca e Silva, zelador mu-
nicipaL, _, _

.

.

,:,""Com sua filha, sr,· D.: Delfina Neves
de Oliveira, foi á Capital, donde já re­

,

gressou, o sr. José Augusto Neves, con­
ceituado comerciante da nossa praça.

.1hQrologl"
. - ,

Faleceu em Lisboa li ,sr.· D. Mana
dos Mártlres Robalo, da 78 anos, viúva.
A extinta era natural de Tavira, mãe

dos srs. Mário Lopes' Robalo, corner­
·

. ciante, e Guilherme Lopes Rosárie, mo.
torista,

,
.:

.

Puseta
,

'IAteliVio -Previnem-se toda's às casas
q�e uansaccionam ,ourQ e cIcias que
nao procedam a �ualquer troca ou

compra dum cordão de ouro, tipo ail­

tigo e muito pesado, bem como dum
relógio de bolso" aq¡ericano, pois s�
presume terem sido -roubados ao ,seu

·

proprietário.
.

.

, Dão-se alvissaras a qúem'descobrir
· o paradeiro destes objectos, devendo a

comunicação ser feita para o corres�
pandente do «Povo Algarvio», na FI,l�
aeta.-e•

Quareis fazar bons nagóclos?
Anúelll 01 sellloárlo rlll.Dlllsta'
--- -
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(CONCLUSÃO DA I.a PAGINA)
lho adoptivo desta risonha pro­
víncia algarvia, Dr. Joaquim Ma­
galhães.
Aco,mpanha o; �e; com aquela

lhaneza própria de um educador
e de si mesmo, proporciona-me
uma-visita ao interior do Liceu.
Agradecido à sua amabilidade,
eu sou entregue aos cuidados do
Chefe do Pessoal Menor, o aten­

cioso, sr. Man.uel João, que co­

migo tem a maçada de calcorriar
todo o interior do grandioso
Liceu.
A sineta toca para as aulas.

E por todos e de todos os lados,
a família liceal acorre à chama­
da. A malta feminina, azouga­
da, chilreante, voa como borbo­
letas branquinhas; a malta mas­

culina, ,endiabrada, saltando e

subindo' escadas aos dois ou três
degraus de cada vez.. E lá
vão todos - decerto intimamente
preocupados pelo êxito ou fra­
casso das suas.lições - por algu­
mas horas engaiolarem-se sob a

austeridade dos pacientes educa­
dores do espirita.
Num curte momento, tudo en­

tra da fase do barulho para a

do silêncio. A mutação desta
cena, vivida, empolgante, prepa­
ra melhor e mais sgjadavelmente
a minha disposição para a visita
ao interior do vasto Liceu.
O pequeno Museu de Ciências

Naturais' é bem o exemplo vivo
das melhores lições a ministrar -.
E' curioso, bem disposto, e até
os leigos, visitando-o, nele apren­
dem qualquer coisa de útil.
Os vastos recreios dos dois

sexos, separados por causa das
misturas, silo bem "os campos
onde a mocidade, tonifica os pul­
mões de ar vivificador e dá ex­

pansão ás suas diabruras.
O Ginásio, a sala de Conselho

efos Professores, laboratórios de
química e física, os belos bal­
neários, as 24 salas para aulas,
o refeitório - pena é ficar sepa­
rado. da cozinha .....

, são depeno
dênclas de estudo, conforto e hi­
giene, que julgo boas e próprias
ae uma grande casa de ensino,
onde existe muito at, muita lu!
e asseio.
Entro na biblioteca. Uma amá·

vel empregada - D. Maria do
Cdu Pontes -- cúmprindo educa·
damente os deveres do seu êargo,
mostra·me e explica.me o que as

bem dispostas e arrumadas es·

tante� contêm, os quas� sessentà
mIl hvro, que são o riCO patri­
mónio espiritual dessa reservada
biblioteea.
Há a seeç'o dos escritores aI­

gàtvios, homenagem que acho
interessante; pois sempre ê dat

jus aos filhos da provincia que
possam desfraldar a verdadeira
categoria de esGritores. Há obras
raras, clássicas, e de estudo, et¢.
E, como depois de satisfuer esta
faceta da Minha curiosidade, ou·
tra me chama a ateoçio, o amá·
veLManuel João proporciona-me,
pacientemente; satisfaze la t per·
correr os. melhores pontos de
onde se dlsfruta a maravilha pa·
110dmiea do Santo António do
Alto.
Lá em baiio, pela enfiada da

soberba avenida, fica, rendida a

fioSSOS pés, a cidade, branquinha;
saltitante. As grandiosas e bem
visíveis tórres da igr(j a do Car.
mo, impõem·se como sentinelas
vigilantes, guardando todos os

valores da _nobre capital da pro.
vincla; malS' ao fundo, e à es·

querda, as seduções do azulino
m�r; à nossa roda, pelo lado di·
reuQ, Il serra, os mODtes e vales,
aqui e além aalpicados por blo-·
cos de nevs - tal a branquidão
com que tudo nos ressalta l vista.
E, no conjunto, no grande taio
visual que se observa de movi"
mento e colorido, é deveras en·
cantador este bendito rincâo al·
¡arviol
Comparo·o a um oUtro que eu

já vi - o ponto dominante do
Palácio da Justiea, de Bruxelas,
de onde se distrutam, também,
belezas e encantos que muito
nos recreiam e sensibilizam O

espírito.
E, depois de muito maçar o

meu cicerone, saio do_pesado edi-

fíc�o de três pisos de, frente por
d�IS na rectaguarda, e fico a me­

ditar: - quão belo não seria se

o pesado Liceu do meu Algarve
apresentasse melhor traça; e, no
seu conjunto exterior, um estilo
atestasse uma época; e até uma

obra de talha marcasse a finura
arquitectónica é o bom gosto dos
nossos artistas 1 '

.

A' entrada, nota-se lhe ainda
faltar certos pormenores de áca­
bamento: calcetamentos e ajar­
dinamento de algumas placas.
O Monumento ao 'Infante D.

Henrique é a autêntica lição de
sempre, dos princípios e feitos
das nossas descobertas marí­
timas.

.

E depois de tudo que me foi
possível ver e admirar, deixo o

Príncipe das Descobertas, com

o seu simbólico chapéu de lar­
gas abas, que não conheci, e

part� ao encontro do Príncipe da
poesia algarvia, contempor ânea,
que conheço, que também usa

chapéu de abas largas e umas

barbas de respeito patriarcal,
Barreiro, 19 de Novembro de

1950•
'etlro ti. Freit•• -

Por c'sse Mundo fora� ..
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N0 Nepa�, depois de um acto

_

de l�r.ça _

do .Goveri1l;J contra
o Rei, que se refogiou na India,
lnícíou-ae uma guerr� civil entre
governamentail e partid'riol do
Rei. A India, a principio partid'­
ri. doa rebeldes, tomou agora ati­
tade diyerla ao laber qae eles el­

tão manobradol pelo. comQililtall.
Mal in.iate pelo regreaeo do Rei.

Aprovado por drla. delega-
çõell, Trigve Lie, lecrettrio

geral dai Naçõel Unidll, apre.en­
toa à Allembleia Geral um pro­
grama de paz coæpcate de io

pontal. Imediatamente, Vilhinaki
aprellentou oatro programa com ó
ponto., afirmando qae o primei ..
ra nia eorrespcade àl condições
que a RUIlia entende e••enciaii
para a obtençlo da pu.

SegUndO uma not(t:;la da.
Cidade do Vaticano, o Car­

deal Mindzlenty -Primaz hungaro,
prelo por pretenlo crime de espio­
nagem e traição em Blldapelte,
perdeu por completo o UBO da tala
e da mêmórla e eltá a ler alimen­
tado por InjecçOel hipodérmica••
O dilgn61tico é de cam grave el'
tado de afaala com amnélia e per­
.da do aBO do. mó.culol faciail ••

Na Camara dos Comuns
britânica, vinte e um depa·

tado. trabalhi.tal da elquerda apre·
lentaram dai' moçOel de critica
IO Ooverno. Uma delii pede que
sejam tomldal providência•. no
sentido de UI Naçõei Vnidal ae

porem de lcôrdo pari determinlr
na Coreia ama linhl qae al força.
aUada. não atraveslem. a fim de
p6r termo ao conflito o maia de·
prell' pOliiveh.

Facto lnddUo p.alocue na

hiltória da América. Uma

lebhor( foi nC)melda leetet'rio
adjanto da t}efeaa. fratl"le da
conhecida adYogad. nOYliorctuina
Ana ROlemberg, qae tomou palie
nama cerimónil rápida e limpIe.
com a prelença do procarador ge­
ral da Defela e de Mar.hall, que
pegoa na Biblia labre a qaal foi
pre.tado o jaramento.

�Na oplnllo de "anden·
berg. Chefe do E.tado

Milar da A,i.t;ão americallat c6
na ttoropa qae o lmperialillmo êO­

blbnilta deve em dltimá afi'li.e
procarár a decilão, ae deleja ex·

pandir-Ie pela conquilta 00 .e

qoer tentar entender-ae com o

mando livre. poll .6 a Earopa
pOllui o eqaiHbrio de forçaa que
poderia impedir a derrota do co·

mbtillmo nam conflito.:.

IMPARCIAL

asst. ndntero foi �i9itet.o pe'"
la. !)ele8élçio cie eensura.

. NasMargens
do Gilão
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Esta, estação romântica, que

me fa'{ compor amorosos idilios
à sombra das árvores cujas fo­
lhas vão caindo uma a uma; due­
los de sensação, nos longínquos
campos Elíseos; serões artísticos
em aristocráticos salões, onde se

dança ao som da valsa ou se es­

cuta o apaixonado Chopin; cor­
pos de namorados beijando-sepor
detrás de arbustos; bardos absor­
tos na inspiração das musas/ Ou­

to,?o das paixões profundas, dos
misteriosos enlevos, do sentimen­
to, da lágrima diamantina que
brota sem saber como, nem por';'
quê, do aspirar faminto duma

flor, �qS meigos sorrisos, das as·

piraçoes lou cas/ O Outono fa'{­
-me lembrar um deus expulso do
Olimpo, procurando esquecer
suas mágoas, virando seus bra­
ços desgrenhados para o céu, ora
atul, ora. de caprichosas nuvens.

Oh! como sinto pulsar meu co­

ração nesia terra de sonho/ To­
do o meu corpo é um mar de as­

pirações, todo ele freme, todo ele

cant,!, todo ele grita a alegria
de vIver.

.

Ao longe, passou uma silhueta
de. mulher. "A E eu »« pergun­
tez: - Que tem as mulheres de
Tavira que nos electruam como

a serpente, o rouxinol?
Raparigas estas, verdadeiras

ninfas que voam quando andam,
tão leves e elegantes como as deu­
sas helénicas, doces como as fi­
guras de Rafael, sonhadoras e

sorridentes como as de Vinci, de
.

florescente carnacão como as de
Rúbens, com unÍa arquitectura .

de linhas, na proporção, um equi.
librio, que., longe de lembrar,
como noutras terras d,o país, os

quadros de Verrochio ou Cas­
tagno, fa'{em lembrar Perugino
e Florença. Sem serem pronun­
ciadamente belqs, embrira sempre
simpáticas, possuem uin conjun»
to, uma estrutura que as aproxi­
ma daquela.espécie ideal que pin­
tores e escultores procuraram
materialiiar, ,VIstas a uma se­

miclaridade, .possuem a poesia
das pinturas de' A. DUrer e de
Menling, sem sombras de drama·
tismo, clamando. por Carracho,
Baroco ou Guide, sem grandio­
sas ambições, satisfeitas da vida,
de pensamentos claros e simples,
indiferentes" filosofias ou par­
tidos, na plenitude ¡¡te seus instine
tos, apat'xonadas e, ardentes, eis
o que me parecem ser estas nino
tas do Gitão, que pedem, sem fa­
por um dra�aturgo, ou poeta,
escultor ou pintor, que as revele
a Portugal e porventura ao

mundo.
'A' mulher algarvia é, ineone

testávelmente, a fina flor de ¡"'o,. ..

tugal. O Algarve, a Grécia
portuguesa.

. ,

Estou ainela à beira do fio_
mas o Sol já vai alto. Sãt) ho·
ras das minhas estimadas leito.
ras 6 leitores deixarem a cama

ou o sofá, abrirem a ¡emela; as­
pirarem o fresco ar e diserem
comigo, que acordei agora mes·

mo do meu sonho (sonho ou

realidade? lO .J: _ '"

-Que pena esta nossa terra
não calcetar suas ruas, toelas as

r'l!as; urbanisa,. as margens do
1"0, reparar 09 seus monumen·

tos o •• Que pena, tendo ela a

aut�ntic(J poesia, desfaleça e

nao realise os jogos florais do
fim do anol

Podem agora fechar as jane.
las, descerem à rua /Jara discu·
ttr projectos com os amigos.

O dia já vai altol
,

M� C;� da SUva
_-s, 3�

---.- - -_..

I execução do Plano dos Centenários
e a Instrução Primária
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educação em todos os ramos
mas muito peculiarmente em re!
lação com o Ensino Primário,
pois não devemos esquecer que
é, e_ste o que deve chegar obriga­
tonamente a todos os Portugue­
ses, .qualquer que sej a a sua clas­
se, sejam quais forem os seus

meios de fortuna. Por isso não
exageramos nada, ao dizer que
o Estado Corporativo se tem
mostrado verdadeiramente pródi­
go com este ensino fundamental,
dotando-o de meios de poder
executar digna e proveitosamen-

te, o papel fundamental para que
foi in�ti�uíd�. Só quem percorre
o Pals mteiro e procura ver (com
olhos de ver) o que se fez neste

ponto, é que se pode formar uma
ideia do que isto signiñca, Por
toda a parte, mesmo nas mais
pequenas aldeias, aparecem es­

ses edifícios brancos e arejados,
que tantas vezes contrastam com
0- reste da povoação, esses ediíí­
cios q�e são o lar das crianças,
que ah vão aprender as primei­
ras noções de ciência, da arte,
do amor à Pátria em que nas�
ceram.

Sob este ponto, os nossos lei-
'tores conhecem certamente uma

grande parte da obra realizada e

da obra que está em vias de rea­

lização. Quem desconhece a im­

António 6abreira portância e magnitude do Plano
dos Centenários? O País inteiro
é testemunho das suas maravi-

-

lhosas realidades. Pode asse­

gorar-se que este plano gigantes.
co tem tido uma influêacia bené­
fica em quase toda a parte aonde
chegou o seu âmbito. Mas es­

sas realizações ainda'continuam
a ser levadas a cabo segundo este

plano. Na Delegação para as

Obras de Construção para Esco­
las Primárias e pela Secção do
Sul foi anunciada a abertura de
propostas para a construção de
98 edificios escolares, assim dis­
tribuídos: 4 no distrito de Porta­
legre, 21 no de E'vora, 33 no de

Beja, IO no de Setúbal e 30 no

de Faro. Estas construções es­

tão orçamentadas para a avulta­
da quantia de 14.200 contes.

Dados como estes falam bem
alto acerca das actividades do
Estado Corporativo, que se es­

força por resolver definitivamen­
t� a co�dig�a instalação do En­
SlOO Primário, em todos os pon­
tos do Pais. Quem poderá dei­
xar de se sentir comovido com
este desenvolvimento de activi.
dades que tão alto, talam sobre
os homens que nos. governam e

que procuram resolver equitati­
vamente todos osproblemas de
ordem nacional. Uma veZ mais
se prova �e o Governo da Na­
ç'o é o Governo autentico do
Povo Portug':lês, pois tio profun­
damente se lOteressa por todo.
os problemas que mais directa.­
mente Se telaçionam êofh as clas­
ses populares. Dentro de muità
pou�o tempo, o Ensino Primário
estará dotado de edificios modere
nos e altamente higiénicos� otld.
ali .gera�aes do Portugal Fututo
aprenderão a amar a sua Pátria
e a dar graçu a Deus que nos
mostrou tamanh_a predilecção, ao
par à frente da Pátria os homens

No. prdximol dia so do corren- que nos dirigem, os homens que
te I 3 de Dez�mbro, vem a Di.. nos elevaram a tia grande ea..

recçlo do Grapo Onom'ltico cal plendot.
JOlEs de Portagal» percorrer o AI· As eriil.D�áS do Portufal Con.garve em ,mililo de propaganda til1ental e do Portugal mperial
dOli fin. benemEritol e beneficen- saberão certamente mostrar-se
tel da referida agremilção. dignas dos esfor�os que por elas
E.tão J' preparada. recepçOel foram realizados, destes esfor�os

e lell_Oell d; propaganda em La- que sia a prova mais patente do
go., P.rti�ao, Monchique, SUfea,· earinho profundo que o Estado
Faro, Olhao, Tavira, Laz de 1avi-

. Corporativo tem com elas. A.
ra. Vila Real de Santo António. juventude, portuguesa pode eon ..

LOE�' tod.I'e.tal localidadel, e.�-te tar eom os dirigentes da Naçlo,
assim como os dirigentes da Na·

Grapo conta J' centenlll de inlcrl- �ão desejam poder contar com
tal no lea Grapo Onom'lItleot e ela. A obra que Se está levando
dado o delenvolvimento que o a �abo entre nÓs é digna de ser
Grapo elt' tomando, poill J4 tem bem meditada e compreeendida
17. Soo _ócios, E de eaperar que, por todos quantos nos prezamos
nam fataro próltimo, .eja ama de sermos filhos legitimos da
realidade I cC••a dOl JOléll', que Terra Lusa. Procuremos' ser
Ie propôe conlltrair. digcos desta obra e cumpramos

sempre, integralmente, o nosso

dever, na plena certeza de quo
nada melhor podemos fazer para
bem de Portugal, para o nosso

bem·estar, para a defesa dos ín­
teresses da nossa Civiliz8�ão.
Somos 05 pioneiros do mais

belo e sublime ideal de tipo es"

piritualista; mostremos que sae

bemos guardá.lo; conservá-lo •

fortificá-lo. Se assim o fizermos,
mereceremos bem da nossa ju ..

ventude, de nós mesmos, da Pá­
tria Portuguesa e de toda a Hu­
manidade. Sejamos Portugue ..

ses, e isto basta.

�rott Iru tio. ft.tl

INSTITUTO

Faleceu o sócio n.O 1, eng: António
M�r�a d_a Silva, antigo presidente do
Ministério, carácter honestíssimo e inte­

Iigência produtiva, cujos relevantes ser.

ViÇOS, no Governo, lhe valeram a Gran­
-Cruz da Torre e Espada, que confere
a graduação e as honras de General.
Foi inaugurado; no Santuario do Pa­

trono, o retrato de Eduardo Franco An­
tunes, hábil e cultíssimo secretário da
Câmara Municipal de Tavira, que, na

sessão de �6 de Janeiro de 1898, pro­
nunciou primoroso discurso, como ho­

m�nage� � António Cabreira, a qual
fO.1 a pnmeira da série 'lue a cidade tem

tributado a este seu filho. Na mesma

galeria, também existem os retratos dos
sócios tavirenses D. Maria Delmira Ri­
beiro de Jesus, Isidoro Pires, dr.Ramos
Passos, prof. Coronel Correia dos San­
tos e eng. auxiliar José Maria dos San­
tos Júnior, a título de apreço por sua
penhurante dedicação, _

O presidente da Comissão de Propa­
ganda recebeu a seguinte carts de Abel
Modesto: «Como sócio do Institute,
dou todo o calor do meu aplauso .à
vossa nota e informação que a comple.
ta, verdadeiramente lapidares, publica­
das no «Diãrio de Notícias», respecti.
vamente, de 14 e 3 [ de Outubro, e trans­
crita a segunda, no .Povo Algarvio»,
�e 5 do co�rente, - magnífico semanã­
no que leio sempre na Sociedade de
Geografia. Sou absolútamente insuspei­
to, porque professo ideal político opes­
to ao do Patrono, mas, como todos os
meus correligionarios coerentes, vejo

, apenas, na celebração projectada. a do
seu elevado mérito mental. Perante'.
Obra de António Cabreira, irmanam-se
todos os valores da nossa terra. A ca­

maradagem que se observa no Instituto
lemb�a a do Rei D. Carlos, Presidente
Efectivo da Academia das Ci4ncias,
com o indefectível republicano Latino
Coelho, secretário geral da doutíssima
c�rpora�ão. Os promotores dão, as­

SIm, belo e retumbante eltemplo de sua
verdadeira Nobreza, .pelo Sangue, pe!a
Cultu�a e peló Herouimo, QU8 AntóniO
Cabreira também representa; histori­
camente, em conjunto fi com plena
dignidade l.

"1osés de Portugal"

Agradecimento
A família do falecido João

Franêisco de lesus gncarnatão
\Tem por este meio agradecer a
todas as pessoas que o acompa·
nharam até à sua última morada
e bem assim às que se interessa·
ram pela sua saúde durante a

pertinaz doença que o vitimou,
pedindo des�ulpa de qualquer
omissâo involuntária motivada
por ilegibilidade de nomes ou

desconhecimento das moradas.

Santo Estêvão, Novembro
. � ....

_:__
- - - -

_.
- _.

�

-_
- ... -

............

Agradecin1ento
Joaquim Lopes e familia vêm

por este meio agrade�er a todas
as pessoas que se dignaram
acompanhar á ultima morada
Joaquina da Conceição Felicia,
cujo funeral se realizou no dia
22 de Outubro findo.

Inunolal Da "POlO Blgarllo t,



POVO ,'ALiGARVJ:O

.

Já V. Ex," provaram o vinho da marca
'

.. N 11 M El 'R a o 0 '1
'

Não esqueçam de o" fazer, certamente
passará a ser o Vosso vinho preferido.

"

,IDILI�!�SO I� iBO'NA 'I PALIDAR

Sempre o mesmo fípo e a mesma quali- :

dade de vinho em IFanGO, !info e Abafado.

;�' N A.MeR·a o e," I
"

é a marca registada da firma 1. A. Pacheno,
. de Olhão - Avenida da República, 202.

"

r'

A' VENDA EM TODOS OS 'SEUS DEPOSITOS
'

VAtENTIM L�P��
SECC;:ÕE;S DE:

I

LA·NI.F·ICIOS
r,

' �": .t.I

CAM I S A"R I-A ¡',,��.
" , ij

,

�GRAVATARI',A:
!

' •

A L.,G··ODÕ·E S
, �

e,·:s 'E" 'D'�' A S
- .-. -.

.

t :Dimais lindos Fadrões aosmelho respreços
f,

'

"

,

�
--

.

.

.

. ....
"

,

:",�Em borracha, fabrlcam-se com a máxima,

�.\>p¢r1_eição na �Tipografia Povo Algarvio>,'

�1'MV'RBSS0S
'Exécu1am..�6 d:e :todas a s 'espéQiesJ e fi, típ o s ,moderno�

I

-::_.-
-

.

Partícípações, cartões de visita,
trabalhoa comerciais, etc. 'etc ••

II •

:�
, '�mpresa de �Publicidade "IIgarve, 1. da,

'

,'Rua D�. Parreira, Telefone N�o 127 -.TAVIRA
t' -�

�
.

-,

II E L Ó G lOS I
_ � 'aquisição de' relógio que não seja de

'

',matea gara,n-tida, o prejuizo é total!
Das seguintes marcas, ·tomaAse inteira' respónsabilidade,
não só' na qualidade como no preço, quer tabelado quer
não, o que casa alguma pode competir devido aos habi"
tuais descontos sobre as condições de compra:

InternaCional Watch, 'Omega, Tissot, Zenith,
Cortebart, Amyria, Serg¡oas, Aureos, Cyma, Zo­
ty, Soral, Zinal, Record, Titus, Longinls, Wa-

I'
. laz, Vierglnas, Tilan, Douglas, Argus, Dogma.

OURIVESIRlii MliNSINHO - Tavira
.

..' I

Na secção ;Cantinho da Mulher_ do
número de 1:6 do corrente deste nosso
estimado -colega que se publica em Al­
cobaça, foi. transcrita parte da Carta
n,O 5, inserta no nosso jornal de I de
Outubro findo e devida à pena do nosso
colaborador que usa o pseudõnímo de
Jacinto.

Agradecidos pela transcrição, ende­
re£amos a «O Alcea», semanário que
enfileira ao nosso lado no campo na­

cionalista e católico, as nossas cordiais
saudações.

� ;

JOPINHAL·
Vinhos de mesa ;.

, ,

Vendem-se os segaintes:
Rua Dr. Miguel Bombarda

'n.08 39 'e 4i tle » .1.0 andar,
Avenida Dr. . .Mateus ,T�iK-eiN
d'Azev�,do n.O 28 '( lMmazém ),
Travessa Dr. 'Mi-guel Bombarda
n," 9 ric e Travess,a' Dr. ,Miguel
Bombarda n," il r/fJ.

'

Tratar coæ Evaristo Vascon-
celos -PortimãO.

-

,J

t , JúliôSânclÍô .

I;, I'
'

'\

'Medlao"Radlologlsta '

.
,

,ROEN'FGENDIAGNOSTICO
"TOMOGRAFIA .

ELECrR'OT¢�APIA •

:

.Mudau o consultório p'ara. a,

.Rua (jasUlIlo,' 37
.

,

,JELE�ONf388 -FARO I

Arrenda..se •

La�go d'a Nora, n�O 5.
Tratai com Alfredo Cordeiro

or-Tavira.
.

Aparelho de Bateria
Vende-se, eæ estado novo,

p.or motivQ de lP,udança.
'

Nesta Redacção se informa.

. -, tlBtOS 'PI60ITO
'

. ADVQGAD.O
AJlnlda da Rapullfel., 120 ·122

, ",'
.

PA.BO
_-'_��s_'P'æ _7_*_-)

e•••alt•• em T.YI,•• li .111••
'

t••·'el,•••••• '0,116,1.
•• ..U.1••••, e.,m. ,.,••

Gimento Armado
Fazem .. se orçamentos gr�tis

para cimento ,;tmado e todas as

obras da construção civil.
,Trata João Alegre, mestre de

obras, na Santa Casa da Mise ..

ric6rdia de Tavira.

'HOM,EM
Com conhecimentos de car­

pinteiro e marceneiro, oferece-se
para qualql1er trabalho.

,

,

,

�CHEGOU.A ·OCASIÃO OPORTUNA -

ATÉ QUE 'ENFIM O BARATELRO EM'TAVjRA

Tendo o Ex.rno Sr. José Augusto da Costa Marques,
proprietãrio do prédio onde se encontra instalada '

A 'COMPETIDORA
,

,

autorizado a que na .referida casa se .eíectuem 'obras 'e,
por motivo das mesmas, o proprietário da ·«eompetido­
:ra»... JOJé "U&usto N-eves, resolveu fazer uma redução.
nos preços de todos os seus artigos em geral. ' :
Não é liquidação, mas pouco menos. . l.

,Enorme sorticlo em fatos feiios, Gapas Alentejanas,'
Zambrenes, Samarras., e-anaclianas e um enorme Seddo
cie 'sobretu.elos,� elesele 1'85$09 escuelos. '

Além disto a «COMPETIDORA DAS CASEMIRAS >i,

apresenta todos .os melhores padrões recebidos directa-
.

mente dos Fabricantes pelos mais baixos preços.

.sorrubecos e'xclusivos, eh.viotes, ·eastorinas, "Tri-
'

eeís, mant'as ele'lã elas melhores qualidades e ,padr,ões, 1 ,

'eotins, �anos Brancos e erUI, -em todas as larguras" ',;

Riscados baratos, desde 3$00. Sablés, um -enerme

sortido po� preços es'peciais, assim Gomo 'cetins íul- ,

gurantes e ,ehantungs.
'I ,

ehapelaria e �amisaria, tudo ,8 pr.eços barato-s.

Aproveitem V. Ex. as .assim COITIO todos os clientes e aml- 1

,gos a oportunidade para fazer as suas compras nesta .casa .;

até ao fim do ano, poismuito benefíciarão, -cornpranão-na �
:-

-
.

� f

Q-OPIpe tld D,·�al.
.'

,

'

, '" ';¡:."' ,,,�'(,,,f ,-o
---'-- DE ., .•. ,":' ',;;: :j��;'¡

. ,4 �.!, '__

•

_'.' ;" . ()

:Jos,é' ,llu:g,ustQ(�,NeWF�$:�:�,2
1'.

.

-, t- " d • : �.•. ;'

;��. ',. �_�",.�' ,�� _ ........;
Praça da- República, 48'�<29>-�TA'VlR,AJ

'i
-,..... -

.,. �

• ··1 ....· _j' \.
.

.

-.,'

,J. A.>, 'Pachécô�';:;
.". . ." .�"

.

i, �

-

'

-

t .,�;� ::::.... ."J_:'_>1

--;:;;== 'T.,A.VJ:RA. : . , �
�' -, ,;).��,¡

,

r ,,"fábrleas: de Blo�g�'in'� :d��" .;.:',
.

Farinhaespoada e ramaS, .::'
.

'JNI':lllll a IID4Nlaii
.Uma maquinaria completa, aliada '

a um escrupuloso' 'fabrico fazem"", ':­

com que-es produtos dae fábricas:"

I. ·1.' 111.111,'
Tenham a con,agraQão do,
,pú,blico qu�, o, ccnseme; ,-

-

- -

TELEFO:NE rs APARTADO 13,'
. .' r

J,:

MATER'IAI. ;SAI\1ITÁR10·
.

,

,

�ern louça, f-erro esmaltado e marmorlte ..

"é:a�as de 'Banll0,' laca-roupa, Iáva-louça Java-copos,
"Vias" depósitos para agua, pedras para balcão, 'etc,

MATERIAIS DE CONSTRUQAo
.

Cimentos" 'ferro, mozalcos, az�leJos, prOdutos refractãrlo'S, Grh, et6,

METAIS CROMADOS E NIQUELAOOS
'LOUQA DOM£STICAJ VIDR'OS·'
ESMALTES E ALUMINIOS
UOS melhores ,preços do mercado

I'

"A U'RBANA"
d e ,s E Z I N A N D O A Z I N H E I R A, i

Rua. da. Liberda.de, 20 - TAVIRA - ,Telefone 110

Orçamentos grástls.-Asslstêncla técnica sem qualquer
=:::::;: encargo para os nossos estimados clientes. =:=


